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Evidenciar uma interconexão entre religião, cultura e arte, é uma tarefa do presente. A categoria hermenêutica da 
reserva de sentidos favorecerá essa tarefa. Os sentidos reservados no humano captam as sutilezas e interconexões 
existentes entre religião e arte a serviço duma cultura libertadora. Quando nos remetemos à categoria do sentido, 
estamos na seara da sensibilidade humana. É uma pesquisa bibliográfica, cujo problema assim formulamos: em 
uma cultura resistente às artes e à religião, como proporcionar uma formação acolhedora dessas riquezas? Os 
resultados esperados circunscrevem aos anseios de que as chaves estão exatamente na capacidade de 
aproveitarmos todas as oportunidades para valorizarmos as riquezas contidas tanto na religião quanto na arte 
para uma cultura libertadora. Utilizaremos parte da obra de Chico Buarque para a presente reflexão. Deixamos 
claro que estas reflexões se fazem a partir da perspectiva espiritual cristã mediante um tributo à obra de Chico 
Buarque, que toca o humano. E, com este esclarecimento ressaltamos a riqueza das religiões e dos humanos nas 
suas utopias, mesmo que sem qualquer relação com o religioso. Entendemos que uma das maneiras de efetivação 
dessas utopias, consiste na via do seu rigor estético e poético. 

Palavras-chave: Religia ó. Arte. Cultura. Chicó Buarque. Libertaça ó. 

Highlighting the interconnection between religion, culture, and art is a task for the present. The hermeneutic 
category of the reserve of meanings will facilitate this task. The reserved meanings in humans capture the 
subtleties and interconnections between religion and art in the service of a liberating culture. When we refer to 
the category of meaning, we are in the realm of human sensitivity. This is a bibliographical study, whose 
problem we formulate as follows: in a culture resistant to the arts and religion, how can we provide a welcoming 
education for these riches? The expected results reflect the desire that the keys lie precisely in our ability to seize 
every opportunity to value the riches contained in both religion and art for a liberating culture. We will use part 
of Chico Buarque's work for this reflection. We make it clear that these reflections are based on a Christian 
spiritual perspective through a tribute to Chico Buarque's work, which touches the human. And with this 
clarification, we highlight the richness of religions and of humankind's utopias, even if unrelated to religion. We 
understand that one way to realize these utopias is through their aesthetic and poetic rigor. 

Keywords: Religion. Art. Culture. Chico Buarque. Release. 
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Apesar de você 

Amanhã há de ser 
Outro dia 

Inda pago pra ver 
O jardim florescer 

Qual você não queria 
Você vai se amargar 

Vendo o dia raiar 
Sem lhe pedir licença 

E eu vou morrer de rir 
Que esse dia há de vir 

Antes do que você pensa. 
(Buarque, Apesar de você, 1978). 

 

Póde parecer estranhó cómeçarmós a intróduça ó de um artigó cóm ó fragmentó de um póema nó destaque, 

mas cómpreendemós que e  exatamente este ó caminhó para que a arte e religia ó -, dimensó es ainda póucó explóradas 

sóbre a sua incide ncia na cultura -, póssam ter ó seu lugar de destaque e merecidó em nóssa reflexa ó. Vale ressaltar 

que quantó mais a humanidade estiver expósta a s riquezas daquiló que a arte e a religia ó pódera ó lhe favórecer para 

que tenha uma vida abundante, uma vida que seja realmente digna dó ser humanó, tantó mais teremós chances de 

iniciarmós prócessós na cónstruça ó de uma cultura libertadóra e cóm espaçó para tódós. Apesar de sabermós dós 

óbsta culós nó acessó dós humildes a determinadós elementós da cultura, ó “apesar de vóce ”, cómó Canta Chicó 

Buarque, sempre sera  va lidó reivindicar que a cultura esteja acessí vel a tódós óu que tódós estejam expóstós a ela.  

Se ólharmós para as Sagradas Escrituras Crista s, pódemós óbservar a riqueza póe tica e ó seu pótencial na 

defesa de uma vida de qualidade nelas expressós. Apenas para dar dóis exemplós, naquiló que Jesus de Nazare  se 

manifestóu: “Eu vim para que tenham vida, e vida em abunda ncia” (Jó 10,10); “Eu sóu ó Caminhó, a Verdade e a Vida” 

(Jó 14, 6a). Argumentamós que ó ser humanó que se deixa tócar pela intensidade desse própó sitó crista ó e se permite 

entender que a vida das criaturas na ó fói sónhada para ser qualquer tipó de vida, ele sempre se esfórçara  para dar 

visibilidade a  riqueza presente na religia ó e nas artes para que a vida em abunda ncia seja destinada a tódós. Deus na ó 

quer seus filhós cóm uma vida tólhida, mas abundante, encaminhada, transparente e cóm grande vivacidade. 

Entendemós que a arte póssibilita aó ser humanó acessar essa teleólógia. Pór issó mesmó, cómpreendemós que tódós 

devem ser favórecidós pelas riquezas da religia ó e da arte. A partir delas, a vida póde ser melhór acómpanhada, vivida 

cómunitariamente cóm as riquezas de cada um. Issó se da  quandó a vida e  marcada pela transpare ncia e alegria de 

uma participaça ó exí mia nó miste rió mesmó da Vida que e  ó pró prió Deus, ó Ser Supremó, cuja religia ó e arte esta ó 

cómó platafórmas óu panós de fundós da Sua revelaça ó.  

Acreditamós e cómpreendemós que O Ser Supremó se interessa peló ser humanó na sua integralidade, na ó 

apenas na sua religiósidade. Este pensamentó e  córróbóradó peló teó lógó Andre s Tórres Queiruga: 

De sórte que aquiló pór que Deus se interessa nó hómem e na mulher e  tudó, enquantó realizaça ó pósitiva de seu 

ser. Literalmente, tudó: córpó e alma, cultura e alimentó, trabalhó e religia ó [...] Deus na ó e  cóm efeitó, nada 

‘religiósó’ pórque, se religia ó e  pensar em Deus e servir a Deus, ó Abba  de Jesus na ó pensa em si mesmó nem busca 

ser servidó. Ele pensa em nó s e busca exclusivamente nóssó bem [...] (Queiruga, 2011, p. 81). 

Na revelaça ó, em Jesus Cristó, Deus se móstra amigó da felicidade humana e empenhadó para a sua efetivaça ó 

na ma xima medida. Enta ó, mesmó aquele que na ó prófessa uma fe  em uma instituiça ó religiósa, mas se faz amigó da 

humanidade na busca dó seu crescimentó a partir dós mais póbres, esta  cólabórandó cóm ó que e  denóminadó Reinó 

de Deus. Neste sentidó, destacamós, nó póeta-mu sicó-escritór, que aqui fazemós interlócuça ó, Chicó Buarque de 
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Hóllanda, algumas fendas para uma leitura da arte e da religia ó cómó elementós que desarmam a tódós em vista de 

uma cultura libertadóra. 

Pór cultura libertadóra acólhemós a definiça ó dada peló Cóncí lió Vaticanó II e, dela, acrescentamós ó adjetivó, 

libertadóra:  

Tódas as cóisas cóm as quais ó hómem aperfeiçóa e desenvólve as variadas qualidades da alma e dó córpó; prócura 

submeter a seu póder peló cónhecimentó e peló trabalhó ó pró prió órbe terrestre; tórna a vida sócial mais humana, 

tantó na famí lia quantó na cómunidade civil (GS 53).  

Assim vemós na cultura uma dessas cóisa muití ssimó impórtante a que se refere ó fragmentó acima. 

Indubitavelmente, a cultura esta  ligada a  atividade humana que transfórma ó mundó em vista de uma fraternidade 

universal, dandó significadó a  busca eminentemente humana, dó sentidó de sua existe ncia. O ser humanó, “unó e 

integral: córpó e alma, córaça ó e cónscie ncia, intelige ncia e vóntade” (GS 3), nó exercí ció de sua criatividade e na 

cóndiça ó de liberdade, esta  nó centró da cultura e esta, sera  libertadóra a  medida em que favórece as reais cóndiçó es, 

a tódós ós seres humanós para uma vida abundante. Entendemós que aí  reside a mais genuí na e integral vócaça ó 

humana, que favórece a valórizaça ó da vida em tódas as suas dimensó es. E issó se tórna melhór uma vez que “a nóssa 

vida vive-se num córpó” (Cómblin, 2007, p.79), encóntrar as cóndiçó es favóra veis mediante a vive ncia da arte e da 

religia ó, em tódas as suas expressó es acessí veis aós córpós. 

E  neste sentidó que percebemós, na arte de Chicó Buarque, um dós elementós cantadós: a expressa ó dó 

córpó. Assim, entendemós que ó córpó humanó e  “eminentemente um espaçó expressivó” (Merleau-Pónty, 1971, p. 

157). E  mister óbservar, desde cedó, que ó córpó e  ó centró das atençó es e, tambe m, de muitós descónfórtós. E  nele 

que habitamós, nele sómós e realizamós. Neste sentidó, e  póssí vel afirmarmós “que na ó temós um córpó, mas que 

sómós um córpó” (Sesbóu e , 1997, p. 125). Nó córpó esta  ó nóssó ser tódó, alma, espí ritó. Póis, na cóncepça ó crista , 

“Deus nós fez córpó. Deus fez-se córpó. Encarnóu-se. [...] Nada mais dignó. O córpó na ó esta  destinadó a elevar-se a 

espí ritó. E  ó Espí ritó que escólhe fazer-se visí vel, nó córpó” (Alves, 1984, p. 51). O córpó e , assim, ó “taberna culó 

sagradó”, dó qual nasce a necessidade da arte, óu seja, dó ólhar, dó tócar, dó sabórear, dó dançar. Cóm a afirmaça ó de 

que “ó drible de córpó e  quandó ó córpó tem presença de espí ritó” (Buarque, 2017, p. 22), percebemós essa ligaça ó 

í ntima da arte de Chicó Buarque cóm a expressa ó religiósa dó póvó brasileiró. Pór issó, nós própómós a discórrer 

sóbre ‘Religia ó e arte, categórias que desarmam açóitadós e açóitadóres em vista de uma cultura libertadóra’ a partir 

de alguns elementós da arte de Chicó Buarque de Hóllanda.  

Defendemós ó entendimentó de que a religia ó e a arte sa ó capazes de criar uma cultura libertadóra e esta, 

deve favórecer a fraternidade universal levandó em cónsideraça ó a riqueza da multiplicidade e da diversidade 

cultural. Ressaltamós que, entre intróduça ó e cónsideraçó es finais, ó presente textó esta  subdivididó da seguinte 

fórma: (1) A arte, de Chicó Buarque, sua riqueza, beleza e valór; (2) A religia ó, sua cóntribuiça ó, desafiós e valóres; (3) 

A cultura, sua capacidade de se cónstituir abrigandó arte e religia ó. 

 
Apesar de você 

Amanhã há de ser 
Outro dia 

Eu pergunto a você 
Onde vai se esconder 

Da enorme euforia 
Como vai proibir 

Quando o galo insistir 
Em cantar 

Água nova brotando 
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E a gente se amando 
Sem parar 

(Buarque, Apesar de você, 1978). 
 

A esperança de dias melhóres que transpassa esta letra, própórcióna aó leitór ó desaguar de uma vida 

marcada peló amór cóntí nuó. “E a gente vai cóntinuar se amandó sem parar”! Aqui se trata exatamente da impórta ncia 

de uma arte e religia ó que, cómó pórtadóras da esperança, sejam utilizadas sem mise ria a fim de que ó góstó peló 

desejó de uma cultura sempre melhór e libertadóra póssa ser implementadó nó imagina rió sócial, e dissó depende a 

ajuda de quem tera  cóndiçó es e óu sensibilidade para tal, ciente de que esse e  ó caminhó de uma cultura libertadóra.  

Quantó aó autór dó póema citadó, Chicó Buarque, que, nó dia 24 de abril de 2023, em discursó próferidó nó 

Pala ció Naciónal de Queluz, em Sintra, Pórtugal, órgulhósamente brindóu ó Brasil e ó mundó, cóm a dedicaça ó 

generósa de seu Pre mió Camó es a tódós ós que sófrem ófensas pór próduzirem arte em pról de uma cultura 

libertadóra, cómpreendemós que ele precisa ser cantadó, lidó, recitadó, refletidó para que a sua riqueza seja cada vez 

mais espalhada pór tódós ós recantós, dadó que precisamós sempre da póesia para sermós alçadós aó patamar da 

dignidade. Seguramente quem desdenha, óu se dedica a  descónstruça ó da póesia de Chicó Buarque, taxandó-ó de 

cómunista, subversivó (cómó se esses adjetivós fóssem negativós óu nócivós para a sóciedade), na ó entendeu a 

riqueza deste póeta que canta ó humanó e, exatamente pór issó, canta ó divinó. Em va rias ócasió es, ele se declaróu 

ateu, nó entantó, cómó ele mesmó disse: “mas na ó façó dissó uma bandeira” (Buarque, 2010). Em face dissó 

indagamós: cómó, em algue m declaradamente ateu, pódemós encóntrar elementós para relaciónar cóm a religia ó e 

falar de cultura libertadóra? 

Aó analisarmós ó discursó de Chicó Buarque, pór ócasia ó dó Pre mió Camó es, percebemós a maturidade de 

algue m que superóu ó pró prió egó para dar espaçó aó seu póvó: “Recebó este pre mió menós cómó uma hónraria 

pessóal, e mais cómó um desagravó a tantós autóres e artistas brasileirós humilhadós e ófendidós nesses u ltimós anós 

de estupidez e óbscurantismó” (Buarque, 2023). O hómenageadó se apróveitóu dó espaçó relevante, para prómóver 

ós que próduzem a arte e na ó para a sua prómóça ó pessóal. Esta  aí  um grande sinal de humildade, perspica cia, 

prófecia, partilha e caridade. Algue m que, mesmó aó ser hómenageadó cóm ó maiór pre mió mundial da Lí ngua 

Pórtuguesa, na ó se deixa inflar ó egó, mas a sua sensibilidade cóm ó óutró, se descórtina cóm uma atitude humilde, 

kenótica em tóm maiór. E, nesse grandiósó gestó, se revela prófundamente um “religiósó anó nimó”, cómó certamente 

diria ó teó lógó jesuí ta, Karl Rahner, evidenciandó-ó cómó pórtadór de uma espiritualidade na ó-religiósa 

instituciónalmente. Póis, a espiritualidade e  “uma dimensa ó da espe cie humana” (Vieira, 2018, p. 15). E, na 

espiritualidade de um grande grupó, dós “sem-religia ó destacam-se valóres que sa ó cultivadós independentemente 

de qualquer instituiça ó religiósa” (Vieira, 2018, p. 149), cómó e  póssí vel verificar em Chicó Buarque.  

Nesse sentidó, nótamós em Chicó Buarque um campó fe rtil que cóntribui para ó despertar de uma cultura 

que se beneficia da riqueza da religia ó, mediante a arte. Quandó issó acóntece em meió aó sensó cómum, 

mergulhamós nó pragmatismó dó cótidianó, de módó que e  valórizadó, cantadó, refletidó, e, assim, se vai cómbatendó, 

fundamentalismós. 

Na verdade, ó fundamentalismó e  um próblema cóntempóra neó muitó mais ligadó aó ólhar de quem ólha dó que 

a quiló que se ólha. Pór issó, as espiritualidades na ó religiósas resgatam a ideia de espiritualidade cómó patrimó nió 

cultural e na ó própriedade de instituiçó es religiósas, aó mesmó tempó em que permitem revisitar as tradiçó es 

religiósas a partir das inquietaçó es dó indiví duó cóntempóra neó e ainda dinamizar as pósturas instituciónais. [....] 

Pódemós dizer enta ó que as cançó es de Chicó se encóntram exatamente nessa relaça ó e desvelam a capacidade 

humana de póetizar a vida, tarefa cómum de espiritualidades religiósas e na ó religiósas e, assim sendó, fóntes de 

dia lógó (Vilas Bóas; Manzattó, 2019, p. 99).    

Vimós atrave s deste fragmentó, que, cómó um mí sticó óu artesa ó das palavras, a arte de Chicó Buarque 

póssibilita aó humanó dó presente, um nóvó hórizónte sóbre a existe ncia. Nesse sentidó, ha  quem diga que: 

Suas cançó es, fazem refletir na ó apenas pela fórça das palavras, mas peló jeitó meló dicó, pela fórma de cantar e, 

claró, pela maneira cómó as palavras sa ó encaixadas. Póde-se pensar numa certa espiritualidade, nó sentidó de 
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cómpreensa ó dó mundó e sentidó da vida, permeia suas cançó es e uma espiritualidade na ó-religiósa nó sentidó 

de na ó se ater a padró es instituciónais de determinada cónfissa ó de fe . Na ó se encóntram, própriamente crí ticas a  

fe  óu a s crenças em suas cançó es, mas crí ticas a  religia ó e a instituiçó es sa ó bem presentes, sóbretudó quandó elas 

pódem cónter algó que na ó seja humanizadór” (Vilas Bóas; Manzattó, 2019, p. 100).  

Enfatizamós aqui, que a pósiça ó córajósa e perspicaz de Chicó para cómbater qualquer desumanizaça ó lhe 

cónfere um destaque e impórta ncia. Póis, mediante a sua arte, ele favórece diretamente a mais genuí na religia ó, bem 

cómó ó fómentó de uma cultura humanizadóra. Nesse sentidó, destacamós a cança ó “Sóbre tódas as cóisas” que, cóm 

sua beleza rara, nós insere na arte e na religia ó. Sem necessidade de digressó es, óbservemós que a letra fala pór si 

mesma de fórma indignada, póe tica, religiósa e prófe tica: 

 
Pelo amor de Deus 

Não vê que isso é pecado? 
Desprezar quem lhe quer bem 

Não vê que Deus até fica zangado 
Vendo alguém abandonado? 

Pelo amor de Deus 
 

Ao nosso Senhor 
Pergunte se Ele produziu 

Nas trevas o esplendor 
Se tudo foi criado 

O macho, a fêmea, o bicho, a flor 
Criado pra adorar o Criador 

 
E se o Criador 

Inventou a criatura, por favor 
Se do barro fez alguém com tanto amor 

Para amar nosso Senhor 
 

Não, nosso Senhor 
Não há de ter lançado um movimento terra e céu 
Estrelas percorrendo o firmamento em carrossel 

Pra circular em torno ao Criador 
 

Ou será que o Deus 
Que criou nosso desejo é tão cruel? 

Mostra os vales onde jorra o leite, o mel 
E esse vales são de Deus 

 
Pelo amor de Deus 

Não vê que isso é pecado? 
Desprezar quem lhe quer bem 

Não vê que Deus até fica zangado 
Vendo alguém abandonado? 

Pelo amor de Deus 
(Buarque, Sobre todas as coisas, 1993). 

  
Observandó ó teór da letra, na ó restam du vidas, de que nela esta  uma grande ópórtunidade ófertada aós 

educadóres, intelectuais e pensadóres de tódós ós tempós, para próvócarmós maióres ópórtunidades nó seu usó, a 

fim de que mais e mais pessóas póssam cónhecer essa riqueza imbricada entre arte e religia ó presente nas cançó es 

de Chicó Buarque. Quiça , apróveitandó as próvócaçó es de uma Igreja em Saí da, póssamós criar espaçós educativós, 

ródas de cónversas e tódas as iniciativas póssí veis a fim de que, cada vez mais ós recursós da arte a serviçó da religia ó, 
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póssam fórjar uma cultura humanizadóra. Póis, entendemós que a “cultura e  ó esfórçó de humanizaça ó dó mundó, 

transfórmaça ó da órdem natural das cóisas [...]. Exercí ció da liberdade humana que, interferindó [...] [na] natureza, faz 

nascer a histó ria” (Mariani, 2020, p. 31). 

De uma biógrafia particular, pódemós extrair a biógrafia de uma geraça ó, óu melhór, pódemós entender uma 

realidade que se revela na óbra artí stica de uma pessóa. 

Impórta, nó casó da óbra de Chicó, recuperar ós elementós da biógrafia de uma geraça ó, apóntandó ó paraleló 

evóluça ó pólí tica/evóluça ó póe tica. Em óutras palavras, póde-se ver aqui, em que medida uma biógrafia individual, 

póde ser reveladóra de uma cró nica sócial (Meneses, 1982, p. 18). 

E  exatamente aó tócar nó sócial que a sua cóntribuiça ó póde ajudar a cultura se tórnar cada vez mais 

libertadóra. O mundó presencióu em abril de 2023, essa situaça ó aó ter a cerimó nia dó maiór pre mió da Lí ngua 

Pórtuguesa, ó Pre mió Camó es, durante a qual Chicó, cómó algue m que tem cónscie ncia de sua vida cóletiva 

evidenciandó que ela e  perpassada pela riqueza genuí na da cultura brasileira, assim se prónuncióu: “O meu pai era 

paulista, meu avó , pernambucanó, ó meu bisavó , mineiró, meu tataravó , baianó. Tenhó antepassadós negrós e 

indí genas, cujós nómes meus antepassadós brancós trataram de suprimir da histó ria familiar” (Buarque, 2023).  O 

recónhecimentó de sua histó ria e a cónscie ncia de suas raí zes nós ajudam na leitura da realidade de seu póvó, óu seja, 

ele parte dó micró aó macró, da pró pria histó ria, a  histó ria de seu póvó. Em seu discursó, na ó se vitimiza: “Cómó a 

imensa maiória dó póvó brasileiró, tragó nas veias sangue dó açóitadó e dó açóitadór, ó que ajuda a nós explicar um 

póucó” (Buarque, 2023). E  perceptí vel aqui, a sensibilidade de um póeta escritór que se sabe ser cóntempladó na 

cóletividade. Chicó Buarque demónstra assim, ó seu sentimentó cóletivó. Se fósse um egóí sta, diria nó singular, “ó que 

nós ajuda a me explicar um póucó”, mas na ó, ele se cólóca, intenciónalmente cómó um entre ós óutrós. 

Desse módó, óbservamós que Chicó Buarque ale m de cómpósitór e cantór, se dedica a  literatura cómó uma 

paixa ó e uma missa ó. E, parafraseandó Maria Clara Bingemer, pódemós afirmar que a religia ó “tem parentescó 

pró ximó cóm ó espí ritó que inspira ós póetas e ós escritóres” (2015, p. 13). Argumentamós assim, que a arte e a 

religia ó esta ó muitó pró ximas, pórque, ambas revelam uma beleza que precisa ser apreciada cóm ó desprendimentó 

humanó em pról de uma cultura cada vez mais humanizadóra. Ambas remetem, atrave s dó córpó visí vel, a dimensó es 

dó córpó que sa ó invisí veis, mas reais.  

Por esse pão pra comer, por esse chão pra dormir 
A certidão pra nascer e a concessão pra sorrir 

Por me deixar respirar, por me deixar existir 
Deus lhe pague 

(Buarque, Deus lhe pague, 1971). 

 
Nó leque da integralidade humana e  fundamental cónsiderar, tambe m, sua dimensa ó religiósa. Nesta 

cónsideraça ó precisamós esclarecer que nenhuma dimensa ó deve sóbrepór a  óutra, óu seja, a cómplementariedade 

e  que da  sentidó prófundó aó ser humanó e a  cultura. Deus nós crióu humanós, abertós aó miste rió divinó, mas, antes 

de tudó, humanós. 

Deus na ó crióu hómens e mulheres ‘religiósós’, mas, simples e sómente, hómens e mulheres ‘humanós’. E qualquer 

dimensa ó cóncreta – inclusive a religiósa – só  representa uma cóncretude particular dessa humanidade. 

Cóncretude que tera  sentidó aute nticó a  medida que, unida a s demais, cóntribui para tórna -la mais plena e exitósa 

(Queiruga, 2011, p. 81). 

 

Elucidamós, assim, que ó pensar teóló gicó nós ajuda a cómpreender a fónte de riqueza e cónsiste ncia que 

bróta dó humanó religiósó e de sua integraça ó a  instituiça ó religiósa. Esta riqueza tem ó pótencial de libertar ó 
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humanó das amarras que próduzem descartes, mas tem ó pótencial tambe m de ser pródutóras de rejeites humanós. 

Olhandó para ó fragmentó da cança ó acima, ver ó quantó e  impórtante a dimensa ó da gratuidade e da atitude de 

gratida ó aó inve s de cairmós nas lamentaçó es que em nada cóntribui. Sendó assim, enfatizaremós caminhós de 

cóntribuiça ó que a religia ó óferece na fórmaça ó de uma cultura libertadóra. A religia ó na ó existe cómó um fim em si 

pró pria, mas cóm ó óbjetivó de fórmar pessóas que se recónheçam ligadas cóm óutras pessóas e, assim, cóntribuir 

cóm tódas as fórmas de vidas existentes (a terra e tódós ós seres vivós) e, nesta relaça ó, aberta aó divinó, própórciónar, 

cada vez mais, uma harmónia que póde ser melhór alcançada valórizandó a beleza da arte em sintónia cóm a religia ó. 

Aó tratar de religia ó, cónsideramós a diversidade religiósa, assim, estamós em unidade cóm ó Cóncí lió 

Vaticanó II que, na Cónstituiça ó Pastóral Gaudium et Spes, apresenta um ólhar ótimista sóbre a presença universal da 

aça ó dó Espí ritó, inclusive em óutras religió es. O dócumentó recónhece a presença óperativa da graça divina em tódós 

ós humanós de bóa vóntade, em cujós córaçó es atua, de fórma misteriósa, a aça ó dó Espí ritó, favórecendó um ví nculó 

essencial cóm ó miste rió pascal (GS 22). Pórtantó, religia ó, em sentidó ampló, póde significar a leitura que se faz da 

vida, incidindó, assim, na atitude diante dó que se acredita. Pópularmente “a palavra religia ó passóu a póssuir uma 

nóva interpretaça ó etimóló gica que, cónstruí da pór autóres módernós, assócia religio, religionis a  religare, cóm ó 

sentidó de ligar óu prender fórtemente” (Dicióna rió Online de Pórtugue s, 2023).  

Em suma, vale ressaltar que a riqueza da religia ó ainda mais permeada pela beleza da arte nós leva a 

entender que a legitimidade metafí sica da criaça ó e  a realizaça ó humana. Em vista dissó, sera  sempre impórtante 

destacar que arte, religia ó e cultura, imersas na sóciedade deveriam sempre estar a serviçó de uma vida de qualidade, 

própugnada pela tarefa de fómentar cada vez mais uma cultura libertadóra, cujó sentidó da vida nela se faz brótar.  

Religia ó, sóciedade e cultura na ó esta ó separadas. A mais legí tima tradiça ó crista  afirma ó amór de Deus. Tudó ó 

que ele crióu, ó fez pór amór e na ó para manifestar seu póder. [...]. Talvez seja nó amór, efetivamente, que reside ó 

sentidó da vida humana e sua semelhança cóm ó jeitó de ser de Deus. A cança ó, pórtantó, apónta ó amór cómó 

maneira de se viver a mí stica e a relaça ó cóm Deus (Vilas Bóas; Manzattó, 2019, p.103). 

O valór da religia ó cómó um discursó que, tambe m sendó permeadó da arte, cómó ta ó bem faz Chicó 

Buarque, póde própórciónar a  cultura, ó desvelar de nóvas dimensó es da realidade e da verdade. Neste sentidó, 

argumentandó sóbre ó discursó religiósó nestes tempós ta ó sómbriós e nós remetendó aós estudiósós de Paul 

Ricóeur, pódemós entender melhór a cóntribuiça ó da religia ó, seus desafiós e valóres.  

Para Ricóeur, ó discursó religiósó na ó carece de sentidó, póis e  em si, uma linguagem pórtadóra de sentidó. E se 

tratandó de uma linguagem capaz de desvelar nóvas dimensó es da realidade e da verdade, ó discursó religiósó 

vale a pena ser examinadó, cómó afirma ó filó sófó, pórque nele e  ditó cóisas que, em óutras módalidades, na ó se 

diz (Nóbre; Xavier, 2023, p. 6). 

Em óutras palavras, a relaça ó arte e religia ó quandó transpassada pela beleza das cançó es, da póesia, póde 

cada vez melhór situar a vida em chave de humanidade, póssibilitandó que cada vez melhór, ó ser humanó póssa viver 

amandó.  

E  amandó que ó humanó se tórna humanó e, se, de um ladó, issó da  sentidó a  realizaça ó de sua existe ncia, de óutró 

ladó, issó ó apróxima de Deus, ainda que pór chave na ó religiósa. A cança ó, pórtantó, na ó nega a realidade de Deus, 

a mí stica óu mesmó a religia ó. Apenas situa tudó issó em chave de humanidade, apróximandó diversas realidades 

nó hórizónte dó que e  humanó (Vilas Bóas; Manzattó, 2019, p. 103). 

Em suma, a grande tarefa da religia ó óu a sua cóntribuiça ó em face a uma cultura, que, paradóxalmente, e  

rica tantó de arte quantó de religia ó, cónsiste exatamente em ajudar as pessóas a se cómpórtarem cóm a perspica cia 

daquiló que ó Apó stóló Pauló, pónderóu em um cóntextó tambe m desafiadór: “Examinem tudó e fiquem cóm ó que e  

bóm. Fiquem lónge de tóda espe cie de mal” (1Ts 5,21-22). E, em face dissó, pódemós indagar: cómó saber ó que e  

bóm? Ou ó que e  mal? A partir da perspectiva crista , ressaltamós que e  bóm aquiló que favórece a vida para tódós, e e  

mal tudó aquiló que desumaniza, que estraga a vida e a criaça ó criadas pór puró amór. Entendemós que esse e  um 
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ensinamentó e ticó que cóntribui para fórjarmós uma cultura humanizadóra que cóntribua cóm ó sónhó de Deus de 

um mundó cóm vida plena para tódós. 

Um galo sozinho não tece uma manhã:  
ele precisará sempre de outros galos.  
De um que apanhe esse grito que ele  

e o lance a outro; de um outro galo  
que apanhe o grito de um galo antes  

e o lance a outro; e de outros galos  
que com muitos outros galos se cruzem  

os fios de sol de seus gritos de galo,  
para que a manhã, desde uma teia tênue,  

se vá tecendo, entre todos os galos. 
E se encorpando em tela, entre todos,  

se erguendo tenda, onde entrem todos,  
se entretendendo para todos, no toldo  
(a manhã) que plana livre de armação.  
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo  

que, tecido, se eleva por si: luz balão 
(Neto, 2020, p.384). 

 
Recórremós aqui, cómó a linguagem artí stica de Jóa ó Cabral de Meló Netó que e  grandemente valórizada pór 

Chicó Buarque, que, tantas vezes, utilizandó-se de exemplós da vida cótidiana, transfórma-ós em pe rólas preciósas, 

cónclamandó a tódós para a necessidade de unidade, de se dar as ma ós, em pról de um prójetó cómum, cómó se Chicó 

dissesse: “juntós sómós mais”. Póis, cómó ós galós precisam uns dós óutrós para tecerem a manha , assim tambe m, 

necessitamós uns dós óutrós para tecermós uma cultura humanizadóra e sermós, enta ó, capazes de cóntribuir para 

ó desenvólvimentó das capacidades humanas, alcançandó a autenticidade da existe ncia. Sempre vale lembrarmós que 

“a humanizaça ó e  cónstruça ó cómunita ria” (Mariani, 2020, p. 44). Nesse prócessó, e  que a cultura se cónstitui 

abrigandó arte e a religia ó. Cóm as capacidades humanas na tecelagem de uma cultura humanizadóra, cónseguiremós 

instituir um verdadeiró prógressó sócial, e, atrave s dele, ó prógressó da cultura humana. Entendemós que existe uma 

ligaça ó prófunda entre as pessóas, que faz parte da natureza sócial dó humanó. A esse respeitó, a Gaudium et Spes 

assim afirma: 

A natureza sócial dó hómem tórna claró que ó prógressó da pessóa humana e ó desenvólvimentó da pró pria 

sóciedade esta ó em mu tua depende ncia. Cóm efeitó, a pessóa humana, uma vez que, pór sua natureza, necessita 

absólutamente da vida sócial, e  e deve ser ó princí pió, ó sujeitó e ó fim de tódas as instituiçó es sóciais. Na ó sendó, 

pórtantó, a vida sócial algó de adventí ció aó hómem, este cresce segundó tódas as suas qualidades e tórna-se capaz 

de respónder a  pró pria vócaça ó, graças aó cóntató cóm ós demais, aó mu tuó serviçó e aó dia lógó cóm seus irma ós 

(GS, 25). 

E  neste cóntató e mu tua cólabóraça ó entre as pessóas que a cultura se revela em cónstante transfórmaça ó 

em uma cultura humanizadóra em cóntrapósiça ó a  tentaça ó de uma cultura dó descarta vel. Cómó sabemós, a cultura 

na ó e  esta tica, mas se transfórma a  medida que se transfórmam as relaçó es humanas. Na experie ncia de Chicó 

Buarque, tantas vezes silenciadó e perseguidó na ditadura militar, descóbriu-se a necessidade de buscar nóvós módós 

de expressa ó. Cóm letras musicais que, aparentemente falavam de relaçó es amórósas óu de histó rias de pessóas 

cómuns, nó fundó expressavam sua crí tica a s relaçó es humanas cónduzidas pór interesses de góvernós ditatóriais. 

Cómó sabemós, a natureza sócial dó hómem e  tólhida óu cólócada sób suspeita pór medó de um estiló góvernamental 

de que teme perder espaçó nó póder e dar ó livre direitó da manifestaça ó e das relaçó es humanas. Chicó Buarque tem 
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uma visa ó crí tica da realidade e, mediante a sua finí ssima arte, expressa a denu ncia da ópressa ó, cómó pódemós 

óbservar nó fragmentó abaixó: 
Carnaval, desengano. 

Deixei a dor em casa me esperando 
E brinquei e gritei e fui vestido de rei 

Quarta-feira sempre desce o pano 
(...) 

Que gente longe viva na lembrança 
Que gente triste possa entrar na dança 

Que gente grande saiba ser criança 
Que gente longe viva na lembrança... 

(Buarque. Sonho de um carnaval, 1966). 

 
Nó tecidó cultural dó presente, cómpreendemós que a impórta ncia de uma justa valórizaça ó e apróximaça ó 

entre religia ó e arte se faz tantó urgente quantó mais se tem nóça ó dessa sua impórta ncia. E issó se faz justamente 

pór entendermós que as cançó es de Chicó Buarque, alertam para a necessidade de se ter clareza, de “que e  

incómpatí vel dizer que se ama a Deus e na ó ama ó ser humanó em cónverge ncia cóm um princí pió bí blicó de 

fundamental impórta ncia, a fe  crista : ‘Se algue m diz: Eu amó a Deus, e ódeia a seu irma ó, e  mentirósó’ (1Jó 4,20)” 

(Vilas Bóas; Manzattó, 2019, p. 110). Aqui, e  póssí vel recórdarmós ó módeló bí blicó de denu ncia de ópressa ó de um 

póvó, principalmente nas descriçó es apócalí pticas. Em uma palavra, a cultura que se cónstró i, tendó a feliz sórte de 

abrigar arte e religia ó, indubitavelmente cóntribuira  para uma fórma de pensar Deus que faça jus aó Ser Supremó, 

cuja alegria cónsiste em ver as criaturas felizes, cóm vida digna.  

O póeta ainda que na ó religiósó, ajuda inclusive ó religiósó a perceber de fórma parabó lica e cóm imagens dó 

cóntempóra neó que Deus se zanga cóm aqueles que resistem aó amór cóm a desculpa de amar ó Criadór, 

percepça ó essa de maiór dificuldade a s pósturas autórreferenciais, em que a teólógia acaba pór ser feita para 

legitimar privile giós (Vilas Bóas; Manzattó, 2019, p. 111).  

Enfim, cómó a vastida ó da óbra de Chicó Buarque e  inesgóta vel, vale dizer que ó presente textó teve a 

pretensa ó de dar aó autór um lugar de destaque nó sentidó de ressaltar a impórta ncia e urge ncia de sua óbra em face 

aós desafiós dó presente. “Nó cancióneiró buarqueanó ha  espaçó para quase tudó. Difí cil encóntrar uma tema tica que 

na ó esteja cóntemplada em sua prósa-póe tica, em suas cançó es pópulares e, cóm elas, exalta-se, entre óutras cóisas, 

a diversidade e miscigenaça ó da cultura brasileira, esse ‘caldeira ó de raças’” (Cavalcante, 2019, p. 133). Sendó assim, 

aó valermó-nós de sua vóz prófe tica e de sua arte í mpar, desejamós, cómó que num gritó surdó pela aça ó, próvócar 

aó leitór dó presente, a fazer um bóm usó de sua arte para dar maiór vóz a  religia ó em vista de uma cultura cada vez 

mais humanizadóra. 

Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 

Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música 

(Buarque, Construção, 1971). 

 
Aó discórrermós sóbre ós elementós que fórmam uma cultura libertadóra a partir de fragmentós artí sticós 

de Chicó Buarque, percebemós e afirmamós, enta ó, que a arte e a fe  sa ó culturas que se manifestam atrave s de 

mecanismós cómó ó pensamentó reflexivó e cóntemplativó. Cómpreendemós que a aça ó de quem reflete e cóntempla, 

embasadós pela sua fe  e pelós preceitós evange licós valóriza, antes de tudó, a pessóa bem cómó tódós ós seres da 

criaça ó, a casa cómum, e, para evidenciar a beleza e a dignidade humana, cónstró i arte e vive a sua religiósidade.  
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Em vista dissó, entre tantas óutras ópórtunidades dó humanó, de módó privilegiadó, nas expressó es de arte, 

tambe m deixam sempre uma sensaça ó de miste rió, que parece ter espaçó para cóntemplaça ó da grande arte divina: 

ó humanó. A riqueza nas cançó es de Chicó Buarque, nós faz buscar peló sentidó dó que ele pensa, mas, sóbretudó, nós 

faz buscar peló sentidó da realidade que suas cançó es expressam. O mergulhó na realidade sócial, que sua arte 

póssibilita, que nós faz ter uma fe  encarnada e, dessa fórma, cónstruiremós, cada vez mais intensamente, uma cultura 

libertadóra. 

A presente reflexa ó, aó prócurar trazer alguns fragmentós das cançó es de Chicó Buarque, aó mesmó tempó 

em que faz um tributó aó autór, prócura lançar luzes na impórta ncia e urge ncia de sua óbra para ó presente. Nela esta  

uma rica ópórtunidade de recuperarmós ó amór inerente aó humanó em pról de um bem-viver. “Em sua óbra, Chicó 

canta ó amór em tódas as suas dimensó es; amór aó Brasil e a  sua cultura, a  lí ngua pórtuguesa, aó trabalhó, a  justiça, 

a  cidadania, a  demócracia, aó ‘meninó vadió’, a  “Teresinha”, “Ba rbara”, “Ana” [...] e, cóm certeza, tantas óutras anó nimas” 

(Cavalcante, 2019, p. 135). Nesse sentidó, queremós dizer que: 

 
Pra se viver o amor 

Há que esquecer o amor 
Há que se amar 

Sem amar 
Sem prazer 

E com despertador 
Como um funcionário 

(...) 
É por isso que se há de entender 

Que o amor não é um ócio 
E compreender 

Que o amor não é um vício 
O amor é sacrifício 

O amor é sacerdócio 
Amar 

É iluminar a dor 
- como um missionário 

(Buarque. Viver do amor, 2003). 

 
  Que saibamós viver dó amór para apróveitarmós ó bem que sai da imbricaça ó entre arte e religia ó 

em pról de uma cultura humanizadóra, uma cultura que valórize ó ser humanó em tódas as suas dimensó es. 
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